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Cio. de Off. Lib. 1. 

Subscreve se o 4Ur ou reis por suuvuíre, sal;irá iodas ús que,nus feiras, e 
sabbãílos de cada sem una : Julíaih auuisus o Ho reis c oda tiuuici tia J ijp. diste Pe- 
riódica , já indicada- e na tua da Praia em casa do Sr. Joaquim de Sousa> N. 77. 
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ARTIGOS DE OFflClUS. 

T rA T,^ 

fl" ARA dar cumprimento ao disposto 
no Aviro de 15 de Abril proximo passa- 
do , expedido pela Secrctnya de Estudo 
dos Nepoeios da Marinho, pelo qual se 
çxigem convênienlea xnformuooes que de~ 
ci<.r;:ni as ciicun&tmtciaa e serviços cios Em- 
prepa^ufl <1»» extincla 1 utenüencia , despe- 
didos do bxetdcio dos seus exnpmgos pelo 
Presidente José Curlo» Pereira de AUdc Í- 
da Torres ; cumpre que V. S. fuça pre- 
sente a Junta riu Fasenda este meu uííi- 
cio . puva que eiiu delibere ase me submi- 
nisírem com urgência as respectives im" 
/ôrmaçoeí, tom declaração dn antigüida- 
de e serviços dos ditos EmprégaüOB y -a* 
fim de saliaraxer ao referido Aviso . í res-• 
pouder sobre os mais artigos nclle com- 
prenheudidos. üeoc Guarde a V. S. Por- 
to Alegre 30 de Maio dg 1 833. — Amc- 
rico Cabral de il/e/Zo , Vice-Presidente. 
— Sr. Joaquim Manoel de Azevedo. 

— Illm. e Ex. Sr. — Achando eu que 
pifis actunes çircanslancias se nomêe hum 
<'Omíaandaníe para a Fronteira do .Rio 
Grand^ , que remia em ei as qualidndea 
que pnra tal fun ee devem exigir , como 
lie a confiabça publica , «ctividade , e pres 
limo Militar : e concorrendo na pes- 
son do Coronel do Ebtado Maior do Ex&r- 
cito,#Bento Gonçalves da Silva, todos 

estes quiaitos , aasim o levo no conheci- 
mento de V. Ex. n. fim de que aciiniulo 
justa esto minha lembrança se sirva di- 
üer-me se se pode eílectuar aimiihante no*> 
mcfÇHOi Dçms Guarde a V, Ex. Quartel 
tm Porto Alegre 25 de Maio de 1831.—• 
Illn/. e Exm. Sr. Américo Cal-rol de 
Mello, Sebastião liam to rcreira- 
Finlo. 

•—lllm, e Exni Sr.— Em resposta no 
officio de V, Ex. <ie 25 do corrente rnea 
Vobre n p.otneação do Coronel Dento Gon- 
çalves da Silva ; pnra Commandante da 
Fronteira do Rio Grande r cumpre-me 
dixer a V. Ex., que avista rias circuns- 
tanciai acho conveniente a diln nomea- 
ção intorinamenía, visto o patriotismo , b 
qualidades que concorrem na pcaroa do 
dito Coronel, tendo-se em.vista o dispos- 
to no Aviso de 13 de Janeiro ric 1829. 
l)eo« Guarde a V. Ex. Porto Adegrc 25 
de Maio de 1831. — Américo Cabral de 
Mello, Vice-Presidente. — Sr. Mare*- 
chal Sebastião Barreto Bereia Finloa 

Continuação., do SN. 13 png\ 50 

Hum Sobdrano bom e bemfcitor nMo 
he aquelle que prodigaliza trem oacolba 
os thes^uroa do Estado entre a trop» cs- 
faimada de aduladores, que o rodeão ; hum 
Princijie . clemente nSo Le tSo pouco o qtrg 
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psrJos os iifeatados conimetritJoj contra 
seu povo; neru um Monarcha benigno; 
o cju« derrama auas graças entre corte 
síjoí c privados sem raento ^rnm aquelle 
que recompensa o mérito com justiça 
bum Príncipe quando he josto»R2o con- 
ei de graç.s ou favores grataitos; todos 
os seus benefícios sao actos de cquida» 
de, corn os quaes pega os bens eservi- 
ços í itoi á sua Nação, em cujo nome, 
c á custa de quem destribue as dignidadej, 
ai pençoes, 0 as honras-, burn soberano 
djgno de a mor, não he hum homem fácil 5 
nem hum bobo, que sc deixa guiar cega- 
mente por seus privados,ou ministrog: 
hum Munvrcha respeitável não lie o que 
ce uistingue corn hurna etiqueta orgulho- 
sa, com enorme» diapeadios, com hum 
luxo dcsordenadC', ou com edifícios9 

t obras sumptoosas. Osoberanno verda- 
dtiujír/t nte bom he a qualle, que he bom 
p na todo o seu povOjque respeita seus 
íár ritos, e que se vale e serve de 3«uj 
ili.SJüros com economia para excitar 
v luircilo e oí> talentos necesarios á feli, 
cidade do.estado. Hum Príncipe clemente 
para corn os culpados , he cruel para a 
6'.ciedade. Hum antigo dizia que /i? psf 
dtr os buns, o perdoar aos mcíus. Hum 

soberano que se deixa governar por 
Cortezaos aüul.tdorc-s 9 nunca sabe a ver- 
dade, e tolera oque se fizer a seus 511- 
b 'itos desgraçados. Hum Monarchi orgu. 
Ihcso , que faz consistir agloria em hum 
vâ i appío-aío , em ruinosas procligalidades, 
cm uma magnificência sem limitei, em 
custoioi prazeres,ou em cruéis, e deshu- 
manasconquiitas ,he hutn soberano, cu- 
ji pequena alma nuo conhece a verdadei- 
ra gloria, que só a virlurle pode conceder. 
liJ muitD mais honroso p ira hum Prín- 
cipe, diç Plínio a Tvajano, ser tido 
rui piiieridade por bo:n que pir fe\í?t. 
Pude ter - se por feliz e dítosoluim Pria- 
tipe , quand ) seus «ubditos «stão submer- 
gidas na miséria? Hum snbcranno não 
pode ter pederoso , e tifortumuio, se- 
não qujndu farda a sua grandeza, e o 
seu pjcjer na lib• rdade, e no bem do 

seu pove. 
AVista da conducta daffisior parte dos 

Príncipes, podia dizefce, que o oeu es- 
tado a ntjda os obriga: elies não parece 
que esiítem no oiuudo , senão para des- 
trui-lo , eseravis.) ío, devorar os povos $ 
cu para viver em continuos prazeres e 
recreios, fazer coita alguma de uri- 
lidade para a N-çbes. He pç.r ventura 
reinár, o abandonnr as rtndas do gover- 
no a seus favorecidos, em quanto o que 
devia governar vive em hnnuf ociosidao 
de ignood. io.ia, ou sc pensa em distra» 
hir sju enfadonho desgosto coqi prázeo 
re?, muitas vezes vergonhosos, com fes- 
tas e funçõe*. nuoosas, com ecificios inú- 
teis, tudo i\ cu ia dosuor, e das lagri^ 
mas de hum ^ovo cançado de trabalho 
para saciar c- s vicias e a vaidade de hunm 
Chefe, que n. n táz cm squ favor? A 
néscia vaidacU roii áterrotrada no Co- 
ração de hum ivl u.^rcha ? Huma paixS© 
tão vil e pequena*, não deveria Ser dea- 
torrada de hurn-i jlnia, verdíidciramcn- 
te nobre? A verdadeira grandeza dos 
Reis consiste na f licíúade dos povos o * 
sen verdadeiro pecitr no carinho , e nf- 
i-ição dos mesmos; sim verdadeira riquÊ» e 

za , na riqueza e aciividdcíe dos seus vub» 
ditos » sua veriUvieua magnificência , na 
cbundancia que elies fizerem reinar, Nos 
coraçofis das Nações hequeos Principeg 
devem erigir seus monumentos, muito 

^mais lisonjcirvs eüig-nrs de admiraçSti 
•qae ^esses soberbus edifícios feitos á custa 
da feliciJudt' íiacional: p,s pirâmides do 

, que '-i;di subsistem, os monu« 
mentoa de BabiU., !* . qv<f perecerão , es 

paiscios arruinados du: Tyrannc-s de Ró- 
t-.a , so trazem ã •■'■er.aona & loucura dos 

que os^erigirão : M.-.ntíii>. nc diz corn mui- 
ta lazao, que fiorí s cjpecie de pu, 

si ânimidade nos M marchas, e homa pro- 
va o® fj.ta cie tiicnção S('s deveres do 
seu estado , rmbclhar unic-imenre em dis- 

tinguir se por meio de dispendios tnor- 
nies,, O melhor Rei t e o maior, diz 
Z aroastro, he aquelle que/a^ a terra mais 
fertu. Os aius e mestres doí rrfncipcgj, 

\ 

» 

( , 

em vez fie mostrar «lhes a gloria na gaç.r* 
ra , nas injustas conquistas, em hum faus- 
to brilhante , etn frivobs e excessivos 
dispeadios, deverão habitual-os desde a in- 
fância acombíítcr seus caprichos prnpon- 
dodhes a conquista dos CüraçÕe3 de seus 
subditos como o cbjecto, a que devem 
dirigir-se todos os sena dezejos. 

Em lajar de fazerem os Príncipes inT 

.rensiveis, cm vez de ensinar-lhes a des- 
prezar os homens, seus mestres deveiião 
mover stf i imaginação com a pintura po- 
deroso üas misérias , a que tantos miiliõéa 
de seus si ínbh-iiites estão condemuados» 
para mie cileí vivão no luxo, e nati$- 
t ni icã'". Os povos e seus Soberano? se, 
-ri;t muito nuis felizes, se em lugar de 

& !>• rdiaulr a estes .que são deoses, ou 
r.i tai-íi .s cie huma ordem euperior , se lhes 

m se de .continuo , que são homens, 
t- q j sí-m este mesmo povo despresa- 
eis- p scriãu infelizes e miseráveis. 

"Continuar-sc-hd. 

SANTA CATHARINA- 

l.br huma carta djgna de toda a fe, 
oüvva mesmo chegada da Cidade doDes» 

-m", Capital daquwlla Província , fomos 
1 .■>> 1 í.idc-i de que'na noite de i2i dc Abrií 

» ii-no pas.sado houve ali huma grande 
; ..um ç.ao, tendo por fim a deposição 
n Prasiáeute , è Comoiandante das Ar- 

, o que sc cons^guio facilmente? e 
.-•.í.n -.•Oi-incuto da maneira segniníê. 

Ní-queíJa noiiw peHs 9 horas, pouco 
mex no rnenoa, tendo se reunido nos 

da casa da Gamara Municipal to1; 
■ía í pessoas de maior representação da* 
qa;' a Cidade, para celebrarem 03 glo. 
ri-."aos nuceesso» qus proximamenre ha» 

viu o tido sugsr na Corí«, para cujo fes- 
ítji* cuiic» ao havia preparado com o maior 
fxpiepdíír, que já uais se vira naquella 
Caoi-at, depois de repetidos por varias 
vezes c gzííh bastante entliusiasmo os vi- 
vas a Jeauados âs presentes circunstancias 
do Bitódíj hum ex-traordinario numero 

o 

dê militares ss aproximou , sem ordem 
alguma de formatura, o,? quaes depois 
de darem vivas á Constituição ôcc, com 
ioda a força gritavão ,-oias em tanta con- 
fusão , que com difficuldade sc entendeo. 
por algumas üas pessoas para o festejo 

rennidas, que entre os muitos firas que 
se amiudavão, erao repetidos os nomes 
do Presidente, e Comniandante das Ar- 
mas; o Presidente que se achava entre 
as pessoas reunidas, apparèeendo etn hurna 
das jancllas, exclamava; eu saio , eu saio, 
persuadindo-se talvez, que somente se exi- 
gia queelte não assistisse ao festejo : hucvi 
ío minutos durariSo os gritos; eis que 
de improviso b grande grupo corre para 
os quartéis ( e nenhuma duvida íícou de 
que seiãoarmar; avista do que o feste- 
jo foi desampara lo com a maior'preci- 
pitação , não sem perjuízo dos adornos 
das senhoras, e tudo se recolheu a suhs 
casas. Logo o Presidente convocou o 
Conselho para sessão'extraordinária , e 
poucos momeníCô depois de reumdo, se 
ouvirão as muMcàs doa Batalhões em mar- 
cha , 03 quaes çom seus Comniandanies 
em frente se postarão em linha defron- 
te dc Palacio, debaixo do Cornmandsn- 
te em Chefe do Coronel Pinto do io de 

^Caçadores, em muito boa ordem. Então 
o Coronel Joaquim Soare.t da parte do 
Presidente «e aprosimoa á Trupa e per- 
guntando-lhe o que pertentiia, lhe foi res- 
pondido que íí diraissao do Presidente Mío 

gud de Sousa, e do Comuiandante das 
Armas, Miguel Pereira , devendo aqnel- 
le aer substitaido pelo Vice-presidente, 
e este peío Coronel Pinto. AVista des» 
ía resposta, propoz-se qiie 03 Menibroc 
do Conselho tentassem reduzir a Trop»» 
á tranqüilidade , usando para isso das boas 
maneiras, que era casos taes se tornão 
indispensáveis, e assim se rtsolveo s e 
executou; porem debalde se lhas fez ver 
que já estávBo oomeadoa pela Rege nela 
os quedèviao substituir aquelles , que a 
Tropa regeiíava ; novamente priciprãrão 
os fóras com o maior vehemencia, ne&i 
ta extraordinária gritaria méis que todos 
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je tleitingulr^o os estrasgtirss áü tsíínc 

íu 2 ds Granad iros» í]at com toda a for» 
^ de geuspolroõcs gritavSo ifòna Jorra. 
Voltando pois a malograda Comcriissão 

par^ Fàlacio, por consenso du Prtsidcn- 
J J t decísSo do Conselho foi a Tropa 
c-Vidicsdi de que íêria síí;i:íeita no 8f guin- 

le dia d é com eáía ceíle^a st rcecíhtn a 
qfjsrteis. Asii® se ctimprio s c o Fr.ttsi- 
tíenie e Cüinf»2náflnte dfts Armas embar-» 
cârSo no dia 2j para a Corte: este ul- 
timo abordo de buai correio, a que na 
mesma noite to refugiara,; fitando em aeuo 
lugares os zpontaüuu pela 1 rv>pa. 

Contínuãr-su lid» 

ARTIGO COMMUNICADQ. 

O Laço Nacional (*) em Porto Ale. 
gre já nSo disiingue os Nationaes dós 
Estrangeiros'5 principalmente agora nos 
KÍUmos dias 5 ttc que p rece que só s® 
usz por moda c não por disnwrçüo. O 
Franccz, oAlemSo» o HespaohaS 9 e o 
negro cativo trazem La^o Nacional 1 ! 
Qual serà a nossa tiiviza daqui por dian. 
te s se rodes lançarem isto ao desprezOs, 
e senão tornaren* sobte este aboso mc» 
didas politines? já houve quem vijsc hum 
Francet com laço tricolor por baixo, e 
o Braiileiro por cima : nSo duvido 3 que 
isto seja de algum modo mostrar á es« 
tinta em que tem o nossa Naçfío, nias, 
nós dc bonngtüdo lhe elevemos agrade» 
cer tal oftsrfa; mostre (st quizer) sua 
ciliraa em oatras couzas. Alemães Colo. 
nos», '(que ainda não fo.rão consideradoa 
Cidadãos Brasik-iros) também trazem La- 
ço Nacional« eu não duvido que elles 
pertenço de facío áFamília Biaailtira3 

rass aso pertencem da dirtiío ,è he qaan» 
to besíti para nSo trazerem o «usuneti» 
vo Brasfltiro. Rtpfiíid?s vezes tem ap- 
parecido escrsvrs ccm o distinetivo Braa 

sileiro ; talveK seus senhores qoetsleon® 
sentem, atjau ignaes em sentimeotos 

aquece que na ViiU do Rio Grande o 
pregou nas costellas da cabrita : s esses 
e outros similbantes homens (e pricipa!. 
icente a huns certos que só deitarão laço 
Èrasiítiro depois cias ncriçiíís do dia j 
oe Abril) nós ccm rnuita razSft .di/iartins 
ermo oucróra Cf» da festança da jeli^ che- 
gada sois Fluminenses *— Igreja o iòpe0 

que já estas forro?—o tom Giuifisíirao 
razão j, por*quanto efcses então estivos de 
seu amo e senhor hoje se aebao liber4- 
tos pela g-cneroiidade doo Bras.ikireis, 

DiZôjftria lambem saber tique ftniilm 
qtsereráÕ pertencer wnr$*iísíiainjairos 
de papeletas 0. (hqujrWee.... daquclles... 
que estando no Brasil ja autea da Incie» 
pendência s ouznrao íirsr 0 aaulirba ccm 
a mão do gato , estrangeirçtido-se á vone 
íade de Ministro detntSo; s eu^; se me 
não engapo, divizo heje ci?río sujeito 
de cavalgaduras alias (]ue tin outro tem» 
po fez na Corte muito reboliço para t'b= 
ter Fapeleta de Estradcjeiro, e que ht je 
íc-in deixado ver o seu LaçO Bresiltiro: 
porem ch 1 rnizeria nossa! quando será 
c- Brasil dos Brasileiros ? tel-o ha sido por 
ventura depois d© Famtissioio Dia 7 de 
Abril? cu não sti o que a isto se pdstsa 
i*e3poncler, quando inda nos tempos c!e ho. 

já ha g«ate que ser.So envtígO«ha dizer 
que,, não cré no que vé. 

Adeoa Sr. Redactor: cuidado com o 
tópe. Hum Brasileira- 

AN NÚNCIO. 

(*) O Laço Nacional deve constar de 
campo verde com centro amarallo, e 
não certas garatugens me*§c!adas, que se- 
não sabe o que he. 

Qasw perdeo (iam alfinete de pest® 
tlirija«se 2 esta Typographia j, onde dan- 

do ©s íignaes certos se lhe (entregará, 

FURTO ALLGKE i85i. NA TYP. DO CORREIO DA LIBERDADE. 
Ri/a de Bragaiica N.5. ' * 
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